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O legado da colonização no Brasil gerou um racismo estrutural persistente, que se prolongou após a abolição da escravidão em 1888, marginalizando a população negra e limitando seu acesso a oportunidades, especialmente na educação. As políticas de cotas raciais emergem como uma resposta a essa desigualdade histórica, buscando promover a equidade através da educação. A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) é pioneira em ações afirmativas, mas a eficácia dessas políticas precisa ser avaliada para garantir que estejam alcançando seus objetivos de inclusão. Este estudo visa analisar a operacionalização das cotas raciais na UEMS, campus Ponta Porã, para determinar se a política de cotas está efetivamente facilitando o acesso de negros e pardos à educação superior. Para tal, se faz necessário descrever a implementação das cotas por meio da análise dos editais dos processos seletivos da UEMS; verificar o número de alunos aprovados pelo sistema de cotas; e avaliar a efetividade geral do processo de cotas. A abordagem metodológica é descritiva e quantitativa, a análise documental dos editais de 2023 e 2024 da UEMS permite identificar a oferta e a convocação de vagas para candidatos negros. A análise inclui a verificação do modo de operação do sistema de cotas na UEMS o qual é possível ser observado nos editais da faculdade, além disso a verificação do número de aprovados pelo sistema de cotas, a participação nas bancas fenotípicas e uma reordenação dos aprovados para avaliar quantos cotistas ingressariam se concorressem na ampla concorrência. A efetividade das cotas é avaliada pela correlação entre o número de candidatos aprovados e convocados na primeira chamada. A análise dos dados revelou que, em 2023, das 262 vagas para candidatos negros, apenas 94 foram preenchidas na primeira chamada, indicando uma baixa taxa de aprovação. Em 2024, houve uma melhoria, especialmente em cursos de baixa demanda que utilizaram o Processo Seletivo Permanente. A distribuição linear das cotas indica ser ineficaz, por não corresponder adequadamente à demanda real dos cursos, com muitas vagas de cotas sem candidatos pleiteando a vaga. Barreiras como o período reduzido de matrícula para cotistas e a exigência de participação na banca fenotípica, que pode coincidir com horários de trabalho, foram identificadas como obstáculos significativos que dificultam o ingresso dos candidatos cotistas. O estudo conclui que, apesar da inovação da política de cotas da UEMS, ela enfrenta desafios significativos que comprometem sua eficácia. A baixa taxa de aprovação e as barreiras burocráticas indicam que a política pode não estar atingindo plenamente seus objetivos de equidade. É recomendável ajustar a distribuição das vagas conforme a demanda real dos cursos e simplificar o processo de matrícula para cotistas. Além disso, pesquisas qualitativas futuras são necessárias para compreender melhor as experiências dos candidatos cotistas e avaliar a eficácia das políticas de cotas em outras instituições. Essas medidas são essenciais para aprimorar a inclusão e a efetividade das ações afirmativas.
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